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    Esse manual  informativo sobre doença

do refluxo gastroesofágico, faz parte de um

projeto do eixo de iniciação científica do 2°

período, feito por alunas do curso de

medicina da Universidade CEUMA.

    Nosso objetivo é trazer informação para

população leiga, sobre essa doença tão

prevalente na atenção básica.
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   Doença do refluxo gastroesofágico
ou DRGE, ocorre porque o músculo que
fica entre o esôfago e o estômago
perde a força e permite que o
alimento e ácidos do estômago voltem
para o esôfago, causando esse refluxo. 

O que é DRGE?



   A DRGE é extremamente comum,
podendo acometer cerca de 40% da
população mundial.
  Ela pode atingir desde crianças, até
idosos, manifestando-se igualmente
em ambos os sexos!

Epidemiologia 



Obesidade
Gestação
Uso de medicamentos
Consumo de alimentos como :
cafeína, álcool, gordura,
chocolate e hortelã
Tabagismo

  Algumas situações são consideradas
de risco, pois aumentam as chances
de uma pessoa apresentar DRGE.
Dentre os fatores de risco temos:

Fatores de Risco



Rouquidão
Pigarro
Tosse crônica
Sensação de comida engasgada
na garganta
Mau hálito

  A pessoa pode apresentar um quadro
de azia persistente e regurgitação de
ácido. Entretanto existe aqueles que
não sentem esses sintomas.
   Vamos listar alguns dos sintamas
mais prevalentes:

Sintomas



Tratamento
  Atualmente temos tratamentos clínicos ou
cirúrgicos. Na maioria dos casos, o
tratamento clínico com uso de
medicamentos e mudanças no estilo de
vida ajudam muito a reduzir os sintomas. 
 É fundamental a cooperação do paciente
nesse processo de mudança do estilo de
vida. Dentre elas, a melhora dos hábitos
alimentares,  evitando o consumo de
alimentos que desencadeiam ou mesmo
pioram os sintomas; fazer refeições de
forma fracionada; evitar uso de tabaco e
álcool; não deitar após ingerir comidas e
manter a cabeceira da cama sempre
elevada pelo menos 15 cm. Outra medida
fundamental é a perda de peso corporal,
em indivíduo com sobrepeso.



A manutenção de um estilo de vida saudável,
como uma alimentação balanceada; a pratica

de atividade física, bem como fazer visitas
frequentes ao médico é uma boa forma de

prevenir a DRGE.

Prevenção



Lembre-se !!!!

  Todos os médicos da atenção básica

estão capacitados para realizar o

diagnóstico e tratamento da DRGE. 

 Procure sempre o posto de saúde

mais próximo a sua casa!

Onde buscar ajuda?
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